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Doença rara e hereditária do tecido conjuntivo
Também chamada de:
  - Displasia do colágeno
   - Síndrome de Ehlers-Danlos
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➢ Pele anormalmente frouxa, fina e elástica

➢ Facilidade para lacerações com traumas mínimos

➢ Envolvimento sistêmico em casos graves

DEFINIÇÃO:



Primária (hereditária): defeito genético na produção de colágeno
Secundária (rara): corticosteroides, deficiência nutricional, doença hepática

ETIOLOGIA:
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Cães: Boxer, Dachshund, São Bernardo, Springer Spaniel
Gatos: Himalaios, Siameses

RAÇAS PREDISPOSTAS:



Sinais clínicos:

➢ Pele frouxa e hiperdistensível

➢ Feridas frequentes e cicatrização lenta

➢ Formação de queloides

➢ Hematomas espontâneos

➢ Prolapso retal (em casos graves)
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Diagnóstico

➢ Índice de distensibilidade cutânea
➢ Histopatologia com colorações especiais

➢ Diagnósticos diferenciais: dermatites autoimunes, piodermites crônicas



Diagnóstico
➢ Biópsia de pele

•Fibras colágenas: Observa-se uma disposição frouxa e 

desorganizada das fibras colágenos na derme. As fibras 

apresentam espessuras variáveis, são tortuosas e fragmentadas.

•Ausência de fibras elásticas: Em alguns casos, há uma redução 

ou ausência total de fibras elásticas na derme, o que contribui para 

a fragilidade e hiperdistensibilidade da pele.

•Colorações especiais: Técnicas como o tricrômico de Masson e a 

coloração de orceína são utilizadas para evidenciar as alterações 

nas fibras colágenas e elásticas.



Tratamento

➢ Não há cura
➢ Prevenção de traumas
➢ Curativos especiais e suturas reforçadas
➢ Antibióticos se infecção
➢ Suplementos: vitamina C, colágeno (opcional)



Cuidados com o paciente

➢ Ambiente seguro
➢ Manutenção da higiene e corte de unhas
➢ Acompanhamento dermatológico
➢ Educação do tutor: manejo crônico, cuidados diários



Conclusão

➢ Importância do diagnóstico precoce
➢ Foco no manejo e bem-estar
➢ Colaboração entre tutor e veterinário





Muito obrigada!
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